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A Câmara dos Deputados realizou uma

audiência pública, em 18 de junho, para

discutir a situação do aplicativo Uber no

país. Participaram sindicalistas, deputados,

especialistas em novas tecnologias e re-

presentantes do poder público, além do

diretor da Uber no Brasil. Pág. 21

Câmara dos Deputados faz

audiência pública sobre o Uber

Salomão Pereira visitou em Brasília

a sede do Ministério dos Transpor-

tes, e foi recebido pelo Ministro An-

tonio Carlos Rodrigues.  Em uma

reunião que durou mais de uma

hora, o ministro se comprometeu

a auxiliar os taxistas no que for ne-

cessário. Pág. 20

Ministro dos

Transportes recebe

vereador Salomão

em Brasília

Caso põe em cheque a segurança das corridas rea-

lizadas através dos apps. “Eu liguei para o aplicativo

logo após o crime, e eles me disseram que não têm

nenhuma responsabilidade sobre as ações dos pas-

sageiros”, lembrou o taxista. Pág. 04

Recursos de multas, carta de rendimento, carta de lucro cessante e atendimento

jurídico. Também temos assessoria para aposentadoria, revisão e outros serviços junto

ao INSS – ligue e agende seu atendimento.  Telefone: (11) 2081-1015.  Pág. 26

Ao adquirir o seu carro novo,

procure os anunciantes da

Folha do Motorista. Eles va-

lorizam a categoria e têm

sempre profissionais prepara-

dos. Para anunciar, fale

conosco:

folhadomotorista@terra.com.br

cob.unida@uol.com.br

 11 5575-2653 Pág. 31

Táxi 0 km atrai mais passageirosTaxista é assaltado

por usuário de aplicativo

Coopetasp: associe-se e

tenha uma série de vantagens

Foto: Fabiana Cuba
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Melhore seu faturamento  com o aplicativo TAXISP

É simples se cadastrar no TAXISP.
Escolha uma das opções:

* Baixe o TAXISP pela Apple Store ou Google Play e utilize o menu
de cadastro do próprio aplicativo;

* Preencha o formulário de cadastro na página www.taxisp.com.br;
* Envie um e-mail com todos os seus dados para

taxisp@youmobi.com.br;
* Compareça pessoalmente na Coopetasp, na Rua Napoleão de

Barros 20, Vila Mariana.

Sempre trabalhando na legalidade, o aplicativo TAXI SP
aceita apenas o cadastro de taxistas regularizados, com

alvará e condutax dentro da validade. É compatível com
tablets e smartphones, com Android e IOS,

e totalmente gratuito.
A utilização do app é simples, até mesmo pessoas

pouco familiarizadas com a tecnologia. Baixe hoje mesmo
o aplicativo TAXISP, consiga mais corridas de uma forma

prática e melhore o seu faturamento.

Os gestores do aplicativo

Uber no Brasil tiveram nos úl-

timos dias lidar com notícias

nada boas para o seu modelo

descaradamente irregular de

negócios usando uma atividade

que não lhe pertence. Os sinais

emitidos tanto por parte da Câ-

mara dos Deputados em Brasília

quanto da Câmara Municipal de

São Paulo  são claros: se qui-

ser prosperar no Brasil, o aplicativo

terá que se adequar às normas le-

gais vigentes no país que conta com

uma legislação específica para o

serviço de transportes individual de

passageiros (táxi).

Em Brasília, em Audiência Pú-

blica convocada pelo deputado fe-

deral Alfredo Kaefer (PSDB-PR)

e da qual participei, o entendimen-

Tecnologia dentro da lei  

to dos parlamentares coincide com

o meu posicionamento enquanto ve-

reador da cidade de São Paulo:

nada contra os aplicativos desde

que eles respeitem as

regras nacionais e municipais

referentes aos serviços de táxi.

Ficou evidente a disposição

dos deputados federais em en-

frentar esse problema na esfera

legislativa. Ou seja, cabe

os parlamentares assimilarem o

avanço tecnológico, o que pode ser

feito de duas maneiras: incorporan-

do as tecnologias às leis vigentes

ou criando novas regulamentações

a respeito deste assunto.

Na Câmara Municipal optei

por esses dois caminhos simul-

taneamente. Por meio do Proje-

to de Lei 150/2015 estou pro-

pondo pesadas punições

(multas) tanto para o motorista

particular que se faz passar por

taxista quanto para os estabele-

cimentos tomadores desse ser-

viço irregular.

Já o Projeto de Lei 243/2015

procura regulamentar o serviço

táxi em casos de solicitação por

aplicativos em geral. Dentre as

exigências impostas às empresas

que queiram operar com

aplicativos está a obrigatoriedade

do credenciamento de sua ativi-

dade no Departamento de Trans-

portes Públicos (DTP). Outra

obrigação é a criação de uma

interface na internet de modo

que a Prefeitura tenha acesso aos

dados dos motoristas e veículos

cadastrados no aplicativo.

Em Brasília no contato com

os deputados federais e tam-

bém com o ministro dos Trans-

portes Antonio Carlos

Rodrigues tive a oportunidade

de apresentar essas propostas

que tramitam pela Câmara Mu-

nicipal. Elas foram bem acei-

tas e elogiadas. Fui encorajado

a seguir adiante com essa luta

na defesa dos taxistas que não

podem, de forma alguma, serem

vítimas da concorrência desle-

al praticada por empresas

gestoras de aplicativos irregu-

lares em nosso país.     

Vereador Salomão Pereira

(PSDB)

Acompanhe também pelo

facebook:

salomaopereira-vereador
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Taxista é assaltado por
passageiro usuário de aplicativo

Caso põe em cheque a segurança das

corridas realizadas através dos apps

Wellington Luis Bispo dos Santos,
taxista há 11 anos, sempre pensou que
aceitando corridas através de
aplicativos estava em segurança. Po-
rém, essa ideia mudou no dia 07 de
junho, ao atender uma chamada pelo
aplicativo Easy Taxi.

O taxista foi até a Avenida do
Cursino às 5h20 da manhã. Dois jo-
vens estavam no endereço combina-
do, e aguardavam o taxista do lado
de fora de uma residência. Porém,
dentro do táxi anunciaram o assalto.

O bandido que estava sentado no

banco de trás mostrou a arma, enquan-
to o que ficou no banco da frente re-
vistou o taxista, roubou dois celulares
e R$ 550 em dinheiro. A dupla saiu do
carro levando a chave, que foi jogada
na rua um pouco mais à frente. De-
pois, sumiram em uma viela.

Wellington prestou queixa em uma
delegacia, e ouviu informalmente do
delegado que os criminosos devem ter
feito um cadastro falso no aplicativo
apenas para assaltar taxistas. “Esse é
o meu medo: que eles continuem pe-
dindo táxis pelo Easy e façam uma sé-

rie de assaltos”, afirmou.
Mas, o que mais indig-

nou a vítima foi a forma
como a Easy Táxi tratou o
assunto. “Eu liguei para o
aplicativo logo após o cri-
me, e eles me disseram que
não têm nenhuma respon-
sabilidade sobre as ações
dos passageiros, mas iri-

am passar o caso para o departamento
jurídico”, lembrou o taxista.

Após uma semana sem receber re-
torno da Easy Taxi, Wellington foi pes-
soalmente ao escritório da empresa.
“Fui informado que esse tipo de inci-
dente nunca aconteceu. Porém, eu pedi
os dados do passageiro para informar
a polícia, e eles me disseram que só
possuem o primeiro nome, um e-mail,
o número do telefone e o IMEI do apa-
relho celular. Os passageiros cadastram
um cartão de crédito apenas se opta-
rem por pagar as corridas pelo
aplicativo, o que não é obrigatório”.

Wellington afirmou que ficou frus-
trado com o atendimento da Easy Taxi,
e deixará de atender chamadas pelo
app pela falta de segurança. “Para
nós taxistas eles exigem todos os
documentos:  RG, CPF, CNH,
Condutax, Alvará, documento do
carro e comprovante de residência.
Mas a segurança do taxista não é leva-

da em conta, já que para o passageiro
nada é pedido”, finalizou a vítima.

Easy Taxi não

se pronunciou

A redação da Folha do Motorista
solicitou uma posição da Easy Taxi
sobre o caso, mas até o fechamento
desta edição não recebeu resposta.

Foto: Fabiana Cuba
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Os taxistas, que convivem diariamente com a violência das grandes
cidades, podem ter um pouco mais de tranquilidade adquirindo a câmera
de segurança para táxis. O funcionamento do equipamento é simples,
possui um custo acessível e inibe a ação de criminosos.

Um smartphone, acoplado ao para-brisa do carro, capta as ima-
gens de tudo o que acontece dentro do táxi e as transmite, em tempo
real, para uma central. Como o armazenamento da filmagem é feito
fora do veículo, mesmo que o carro seja roubado ou destruído é pos-
sível a identificação dos criminosos.

Durante a noite as filmagens feitas pela câmera de segurança pos-
suem uma nitidez surpreendente. Além disso, todos os táxis equipados
com o sistema possuem um selo que informa os passageiros sobre a
filmagem. Com isso, se uma pessoa mal intencionada entrar no táxi
desistirá de cometer o crime ao saber que seu rosto será identificado
com facilidade.

A instalação da câmera de segurança nos táxis custa apenas R$
250, e pode ser parcelada em três vezes sem juros. Já o custo mensal
de armazenamento das imagens e manutenção de todo o sistema fica
em R$ 45.

Estamos cadastrando oficinas

especializadas em taxímetros de todo o

Brasil para a ampliação de

nossos centros de instalação.

Entre em contato: 11 5575-2653

Instale câmera de
segurança  em seu táxi

e trabalhe tranquilo
Com custo acessível, equipamento

inibe a ação de criminosos
Foto: Mario Sergio de

A Comissão de Viação e Transpor-
tes da Câmara dos Deputados apro-
vou, em 10 de junho, o Projeto de Lei
2823/2011, que torna obrigatória a
realização de exame toxicológico para
a emissão e renovação da CNH (Car-
teira Nacional de Habilitação) para
motoristas de todas as categorias. A
proposta foi apresentada pelo deputa-
do federal Aguinaldo Ribeiro (PP/PB),
e modifica o Código de Trânsito Bra-
sileiro (Lei 9.503/97).

Hoje, para obter a carteira, os mo-
toristas são obrigados a fazer somente
exames de aptidão física e mental. O
PL agora será analisado pela Comis-
são de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania da Câmara.

Exame toxicológico para

motoristas profissionais é adiado

O Conselho Nacional do Trânsito
(Contran) adiou mais uma vez a exi-
gência do exame toxicológico para
obtenção ou renovação da CNH nas
categorias C, D e E. Agora a exigência
valerá a partir de 1º de janeiro de 2016.

Esta é a segunda prorrogação do
novo procedimento, que está previsto
na Lei 13.103 de março deste ano. A
primeira data prevista era 30 de abril,
que depois foi adiada para 3 de junho.

Comissão aprova exame  toxicológico

para todos os motoristas
Projeto tramita na Câmara

dos Deputados e pode virar lei
O exame toxicológico irá identificar
o uso de substâncias psicoativas, e irá
custar entre R$ 270 e R$ 290.

A análise poderá ser realizada pelo
fio de cabelo ou pelas unhas para de-
tectar diversos tipos de drogas e seus
derivados, como a cocaína, maconha,
morfina, heroína, ecstasy, ópio,
codeína, anfetamina e metanfetamina
(rebite). O exame é capaz de detec-
tar substâncias usadas em um perío-
do de três meses.

O Contran destaca que a constatação
da substância psicoativa não significa,
necessariamente, o uso ilícito ou depen-
dência química por parte do condutor,
já que existem medicamentos que têm,
na composição, substâncias que são
detectadas pelo exame.

Por esta razão, a quantidade e a du-
ração do uso identificadas no exame
deverão ser submetidas à avaliação
médica em clínica credenciada, que
emitirá um laudo final de aptidão do
candidato a condutor.

Na realização do exame, é ga-
rantido ao motorista o anonimato,
o conhecimento antecipado do re-
sultado e sua decisão sobre a conti-
nuidade ou não dos procedimentos de
habilitação profissional.

Pesquisa do Ministério da Saú-
de indica que os brasileiros estão
cada vez mais conscientes ao pe-
gar no volante. É cada vez menor
o número de motoristas que mistu-
ram bebida alcoólica e direção.
Levantamento feito em 2014 revela
que, após o endurecimento da Lei
Seca, o percentual de adultos que
admitem beber e dirigir nas capi-
tais do país caiu 16%.

Mesmo com a campanha da Lei
Seca, 5% dos motoristas ainda man-
tém o hábito de conduzir após o con-
sumo de qualquer quantidade de ál-
cool. Apesar disso, este índice indica
queda em relação a 2012. Naquele
ano, eram 7%.

As capitais brasileiras com menor
percentual de motoristas que bebem
ao direigir são Vitória, Rio de Janei-
ro e Recife. A maior proporção ficou
com Florianópolis – 14% –  e  Pal-

Lei Seca reduz número de motoristas

que bebem antes de dirigir
Ministério da Saúde alerta para os perigos da

associação álcool X direção

mas, com 11%.
A Diretora do Departamento de

Vigilância de Doenças e agravos do
Ministério da Saúde, Deborah Mal-
ta, destaca que é essencial ao moto-
rista evitar o álcool ao dirigir, bem
como o uso de aparelhos celulares.

“Todas essas são medidas impor-
tantes para que a gente possa contri-
buir nas mortes no trânsito”, disse.

O Brasil é um dos 25 países
com tolerância zero para o con-
sumo de bebida alcoólica por
motoristas e um dos 130 que
usam o teste do bafômetro como
forma de garantia do cumprimen-
to da lei, de acordo com o rela-
tório global da Organização Mun-
dial de Saúde sobre álcool e saú-
de. No país, mais de 42 mil pes-
soas perderam a vida em aciden-
tes de trânsito em 2013. (Com in-
formações da Agência Saúde)
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Não se trata de
questionamento individual de
recurso de multa de trânsito,
mas de ações para anular
“pacote” de infrações de
trânsito aplicadas em empre-
sa, isto porque os órgãos de
trânsito (DER - DETRAN-
DSV) têm cometido “falhas”,
sistematicamente, na forma
de aplicar as penalidade por Não In-

dicação de Condutor, as chamadas
multas “NIC”.

Nota-se, claramente, que são exa-
tamente essas que tornam “astronômi-
co” o valor cobrado pelo órgão
autuador de trânsito, na medida em que
será mantida a multa originária e “será
lavrada nova multa ao proprietário do
veículo, cujo valor é o da multa multi-
plicada pelo número de infrações
iguais cometidas no período de doze
meses”, assim, o valor da multa não
apenas dobra, triplica, quadruplica e
assim por diante... 

Para se ter uma ideia do absurdo,
recentemente, uma escola que fornece
transporte escolar, portanto, isento do
rodízio, tinha acumulado aproximada-
mente R$-1.000.000,00 (hum milhão
de reais) em infrações, por
consequência, não obteve a renovação
do licenciamento do veículo que ficou

EMPRESAS: CRESCE DEMANDA

CONTRA MULTA DE TRANSITO

indisponível sua utiliza-
ção, deste modo, somen-
te após ajuizar ação
anulatória o Tribunal de
Justiça do Estado de São
Paulo concedeu autoriza-
ção para suspender a exi-
gência das multas já que
são indevidas, pois o veí-
culo da autora está

acobertado pela isenção, por se tra-
tar de veículo destinado a transporte
escolar.

Em um dos maiores municípios do
interior paulista, o EMDEC - Empre-
sa Municipal de Desenvolvimento de
Campinas, as multas NIC foram en-
caminhadas ao proprietário, após
mais de 1 ano, motivo que por si só
torna questionável perante Judiciário,
já que os órgão reluta em reconhe-
cer a falha que compromete a vali-
dade na cobrança desses valores.

Portanto, empresas que procuram
fechar a torneira de seus gastos, tem
encontrado na figura de advogados,
defensores capazes de anular a co-
brança de valores que comprometem
as finanças e a plena utilização de sua
frota de veículos, para tanto, valen-
do-se do Poder Judiciário que se
mostra atento as violações de pre-
ceitos constitucionais.

Assim como os turistas têm a obrigação de se portar de ma-
neira correta e respeitar a legislação do país que visitam, as
empresas também precisam se comprometer a seguir as leis
quando se instalam em outra nação. Isso parece óbvio, mas está
sendo ignorado pelo aplicativo Uber em diversas localidades
ao redor do mundo.

O transporte individual de passageiros, em diversos países,
é privativo dos taxistas legalizados. Mesmo assim o Uber se
instalou nesses locais sob o pretexto de ser uma nova tecnologia,
prejudicando uma categoria inteira de trabalhadores.

 O que move o aplicativo Uber é o dinheiro, muito dinheiro.
E a justificativa de que se trata de uma tecnologia de conexão
não é aceitável: outros apps também realizam essa ligação en-
tre passageiros e motoristas, com a diferença de que o meio de
transporte utilizado é regularizado.

Diversos aplicativos que estão no mercado chegaram para
melhorar o faturamento dos taxistas, e para facilitar a vida de
quem precisa de um táxi de uma forma prática e rápida. Em
relação a esses apps não há discussão, porque mesmo se tratan-
do de uma nova alternativa as empresas optaram por trabalhar
dentro da legalidade. Se o Uber tivesse iniciado suas atividades
respeitando as leis brasileiras não haveria polêmica.

Porém, chegar a um país estrangeiro, ignorar o que está ins-
tituído em sua legislação e tentar se passar por vítima é absur-
do. O Uber não está sendo perseguido por mudar a rotina de
uma cidade com uma tecnologia inovadora, ou ainda por traba-
lhadores que se sentem ameaçados pela perda de privilégios. A
discussão maior é o respeito a uma lei que existe, por uma
empresa estrangeira, que chegou ao nosso país acreditando que
aqui tudo pode.

EMPRESAS
estrangeiras têm que

respeitar as leis do Brasil
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O Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran) adiou por mais um ano
a obrigatoriedade das placas veicu-
lares com padrão único para todos
os países do Mercosul. Assim, o
novo modelo deverá ser usado a par-
tir de 1º de janeiro de 2017 e não
em 2016, como estava definido. A
mudança foi publicada no Diário Ofi-
cial da União em 30 de maio.

A prorrogação ocorreu porque
ajustes técnicos ainda estão penden-
tes. Falta concluir o sistema de
informática necessário e verificar
questões de segurança na fabricação
das placas, além de criar novas com-
binações de números e letras.

Uso de placas veiculares

padrão Mercosul é adiado
O modelo das novas placas será

adotado apenas para novos
emplacamentos. Para quem tem carro
já emplacado, a troca é opcional.

Mudanças

As novas placas terão mais letras e
menos números e a cor do fundo será
sempre branca. Só as cores das fon-
tes vão variar: para veículos de pas-
seio, cor preta; para veículos comer-
ciais, vermelha; carros oficiais, azul; em
teste, verde; diplomáticos, dourado; e
de colecionadores, prateado. As medi-
das serão as mesmas já utilizadas pelos
brasileiros: 40 centímetros de compri-
mento por 13 centímetros de largura.

O nome do país estará na parte su-

perior, sobre uma barra azul, enquan-
to o nome da cidade e do estado esta-
rão na lateral direita, acompanhados
dos respectivos brasões. Marcas
d’água com o nome do país e do
Mercosul estarão grafadas na diagonal
ao longo das placas, com o objetivo

de dificultar falsificações
No Brasil, a placa terá ainda

uma tira holográfica do lado es-
querdo e um código bidimensional
que conterá a identificação do fa-
bricante, a data de fabricação e o
número serial da placa.
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O Contran (Conselho Nacional de Trânsito) atendeu ao pedido do

Ministro das Cidades, Gilberto Kassab, para prorrogar por mais 90 dias

a obrigatoriedade do uso dos novos extintores veiculares do tipo ABC.

Com a decisão, a nova data para que todos os veículos tenham o extintor

será 1° de outubro de 2015.

O pedido de prorrogação partiu da Abiex (Associação Brasileira das

Indústrias de Equipamentos Contra Incêndio e Cilindros de Alta

Pressão). Segundo a entidade, não haveria tempo hábil para abastecer o

mercado. Esse é o terceiro adiamento do uso obrigatório do

extintor ABC.

Com informações da Agência CNT de Notícias

Obrigatoriedade do extintor

ABC
é adiada

para outubro
Foto: Mario Sergio de Almeida
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Todos sabem que as apa-
rências enganam. Quem vê
aquele senhor de cabelos
brancos e cheio de simpatia
não imagina estar diante de
um taxista de oitenta e sete
anos de idade, completados
no último dia 13 de junho.
Estou falando de Antônio
Ferreira Roque, natural de Bananal,
cidade do interior de São Paulo. Ro-
que, como é conhecido, é
permissionário de um ponto em fren-
te ao hospital Pérola Byington, na re-
gião da Bela Vista.

Há quarenta anos como taxista
Roque tem uma grande clientela. Per-
guntado quando pararia de trabalhar,
o veterano taxista disse: “Minha cli-
entela não deixa, ainda faço muitas vi-

Roque, aos 87 anos,

dirige táxi

em São Paulo

agens. Semana passada fui levar um
passageiro em Cachoeira Paulista, a
220 km da capital”.

Alegria

“Dentro do meu táxi não existe
tristeza, conto piadas e canto sam-
ba-canção para meus passageiros,
quem entra triste sai feliz”, finalizou o
simpático taxista.

José Pessoa de Araújo

pessoadearaujo@hotmail.com

TOQUE INFORMAL

Em reunião na Comissão de Trânsito e Transporte da Câmara Municipal,
em 10 de junho, os taxistas cobraram da prefeitura a liberação de novos alvarás
para a categoria. De acordo com Antonio Matias, o Ceará, presidente do
Simtetaxi (Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores nas Empresas de Táxi no
Estado de São Paulo), a capital paulista necessita de 12 mil táxis a mais para
atender os passageiros.

 Segundo o sindicalista, dos 34 mil alvarás existentes na capital, nem todos
rodam nas ruas, facilitando o acesso dos clandestinos ao sistema de transporte
individual de passageiros. “Os aplicativos para telefone celular também au-
mentaram a demanda”, afirmou Ceará. 

A Prefeitura realizou, em 2011 e 2012, o sorteio de 1.200 alvarás de esta-
cionamento. Segundo o site da Secretaria de Transportes, a administração não
tem nenhuma intenção de emitir novos alvarás por entender que a quantidade
de carros é adequada à demanda de usuários.

Taxistas cobram emissão de novos

alvarás para a cidade de São Paulo
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Quem já teve o carro roubado, furtado ou foi vítima de um sinistro sabe a importância de um seguro. Somente
o seguro pode resolver os incômodos e despesas que o proprietário de um veículo pode ter, e proteger o instru-
mento de trabalho do taxista.

Fazer um seguro é acessível a todos. O mercado oferece diversas opções de cobertura e contratação, além de
maior flexibilidade e facilidade nos pagamentos. Porém, para ter a certeza de um bom negócio, o taxista precisa
contar com um corretor de seguros. Apenas esse profissional poderá analisar o melhor custo benefício, de acordo
com as necessidades da categoria.

Algumas dicas são importantes e podem evitar problemas futuros. Ao fechar o contrato, leia atentamente todas
as informações, e verifique se as contratações combinadas estão discriminadas no documento. Tome cuidado
com propostas que possuam va-

lores muito abaixo dos oferecidos pelo mercado, e faça seguro somente com
uma empresa idônea.

Para os táxis, a cobertura para terceiros é de extrema importância e não deve
ser deixada de fora no momento da contratação. O taxista, que está diariamente
exposto ao trânsito, corre o risco de sofrer acidentes e ter que arcar integralmen-
te com o prejuízo de terceiros e do seu próprio veículo.

Procure hoje mesmo a GNC, Gente Nossa Corretora de Seguros, corretora
que está a 15 anos no mercado e é especializada em seguros de veículos, resi-
dência, saúde e vida. Possuímos uma estrutura capacitada a dar todo o suporte
que o taxista precisa no momento do sinistro.

Veja dicas para contratar

o seguro de seu táxi
Procure sempre corretoras

especializadas no segmento táxi

GNC: 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E CREDIBILIDADE
SOLICITE SUA COTAÇÃO PESSOALMENTE,

POR TELEFONE OU E-MAIL

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino (ao lado do sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/ E-mail: gnc@gncseguros.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Dr. Sérgio Matiota
segundas-feiras, das 12h30 às 17h

civil, criminal e trabalhista.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti
quintas-feiras, das 13h às 17h

família, civil e administrativo.
Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O DEPARTAMENTO JURÍDICO DA
COOPETASP ATENDE SÓCIOS,

EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES
E O PÚBLICO EM GERAL.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA:
R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015
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Um grupo de 15 taxistas solicitou
ao DTP (Departamento de Transpor-
tes Públicos) a criação de um ponto
na Avenida Eusébio Stevaux. Após o
pedido ser atendido e publicado no
Diário Oficial os taxistas ficaram
aguardando a demarcação das vagas,
mas não tinham uma resposta sobre
o prazo para a execução do serviço.
Porém, após a interferência do vere-
ador Salomão Pereira a sinalização
foi feita em apenas três dias.

Ivan de Almeida Maciel, coorde-
nador, conta que os 15
permissionários já estavam conforma-
dos porque acreditavam que teriam
que esperar a sinalização por mais de
dois anos, como aconteceu com ou-
tros pontos. “Nós sabemos de casos
em que os taxistas estão aguardando
há muito tempo. Mas, quando lemos
na Folha do Motorista que um ponto
havia sido sinalizado rapidamente com

“DTP autorizou a criação do ponto,
mas a sinalização não foi realizada”

Somente após a interferência do

vereador Salomão a situação foi resolvida

a ajuda do Salomão, resolvemos
procurá-lo.

Os taxistas foram até o gabinete do
vereador Salomão e contaram o pro-
blema. Após três dias foram surpreen-
didos com a pintura das vagas e a co-

locação da placa indicativa no ponto.
“Nós chegamos pela manhã e o ponto
estava aqui. O serviço foi feito de ma-
drugada, e ficamos impressionados pela
rapidez com que o caso foi resolvido
pelo vereador Salomão”, lembrou Ivan.

De acordo com o coordenador
desde março diversas ligações foram
feitas para o DTP e CET (Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego) pe-
dindo a sinalização, mas a resposta era
vaga. “O DTP só dizia que o caso
estava com a CET, mas a CET falava
que não havia previsão para o atendi-
mento. O correto seria que esses pro-
cessos fossem mais organizados e rá-
pidos, mas infelizmente não é o que
acontece”.

Agora, com o ponto em pleno fun-
cionamento, Ivan e seus colegas agra-
decem o vereador Salomão Pereira e
indicam o seu gabinete para todos na
mesma situação. “Eu digo para os
taxistas que procurem o vereador
Salomão se precisarem de auxílio. Ele
está atuante na Câmara, trabalhando
por todos nós. Agora nós temos um
verdadeiro representante no legislativo
municipal”.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

José Carlos Nascimento de Almeida Júnior, de 20 anos, foi preso no Rio de
Janeiro em 09 de junho por ter sequestrado e mordido um taxista. O criminoso
se passou por passageiro e, armado com uma faca, pediu que o taxista o levas-
se da Zona Sul do Rio até São Gonçalo, na Região Metropolitana.

Após ficar mais de uma hora em poder do bandido a vítima tentou fugir, mas
foi agredida. José Carlos deu socos e mordidas no taxista, que conseguiu cor-
rer e acionou a cooperativa em que trabalhava. O criminoso foi capturado pela
polícia logo em seguida, e está preso.

Bandido morde taxista
no Rio de Janeiro

Traficantes estão usando táxis para fazer o transporte de drogas em Goiânia.
Em 30 de maio a polícia prendeu um homem que chegava à rodoviária de táxi,
levando pasta base de cocaína, maconha e crack em malas. No mesmo final de
semana dois jovens foram presos em um táxi com três malas cheias de maconha.

Segundo a polícia os criminosos migraram o transporte de drogas, que an-
tes era feito principalmente em motos, para os táxis. Segundo o sindicato que
representa a categoria na região, somente uma fiscalização mais intensa nos
veículos pode evitar que os taxistas sejam usados por criminosos.

Traficantes levam
drogas dentro de táxis

Um taxista de 83 anos, que não
teve a identidade revelada, foi en-
contrado morto na zona rural de
Conquista, no Triângulo Mineiro. A
vítima morava em Igarapava, interi-
or de São Paulo, e estava com
ferimentos na cabeça.

Entre a 0h e a 1h de 14 de ju-
nho três taxistas foram assaltados
em Porto Alegre, capital do Rio
Grande do Sul. A polícia ainda
não sabe se os crimes foram pra-
ticados pela mesma quadrilha.

Sempre em dupla os crimino-
sos armados renderam as três ví-
timas, e levaram dinheiro. Os
taxistas foram ameaçados, e re-
lataram que os bandidos foram
violentos e ameaçavam matá-los
a todo o momento.

Taxista do interior de SP é assassinado em MG
O crime aconteceu na madrugada

de 11 de junho. Segundo a polícia o
taxista foi realizar uma corrida de
Igarapava até a cidade de Delta, pró-
ximo à divisa entre os estados de São
Paulo e Minas Gerais. O veículo esta-
va no local do crime.

O taxista Marcio Antonio Mazzeto
foi esfaqueado na noite de 12 de ju-
nho durante um assalto em Niterói,
Região Metropolitana do Rio de Ja-
neiro. A vítima levou 15 facadas no
rosto, além de ser ferida no pescoço e
também no braço. Marcio precisou
passar por uma cirurgia e não corre
risco de morte.

Os bandidos levaram o táxi, que
foi localizado pela polícia logo
após o crime. Em apenas dez dias
18 pessoas foram esfaqueadas na
cidade de Niterói.

Bandidos

esfaqueiam

taxista no Rio

de Janeiro

Três taxistas são

assaltados em

menos de 50

minutos em

Porto Alegre
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Depois de participar, em Brasília,
da audiência pública que discutiu a
situação dos aplicativos para táxis,
incluindo o Uber, o vereador Salomão
Pereira (PSDB) visitou o gabinete do
Ministro dos Transportes, Antonio
Carlos Rodrigues. Em uma reunião de
mais de uma hora, o ministro se com-
prometeu a auxiliar os taxistas na pasta
dos transportes.

Salomão sugeriu ao Ministro uma
mudança no Código de Trânsito Bra-
sileiro para rever a pontuação na
CNH (Carteira Nacional de Habili-
tação) para motoristas profissionais.
Segundo o vereador os taxistas, mo-
toristas de ônibus, caminhão e trans-
porte escolar têm sido penalizados de
forma injusta pela lei.

“Depois que foi criado esse siste-
ma de pontuação o número de rada-
res espalhados pelo país aumentou.
Para os profissionais, que estão nas
ruas por mais de 14 horas todos os
dias, deve haver um atendimento di-
ferenciado na pontuação”, argumen-
tou o vereador. Segundo Salomão,
para esses trabalhadores o limite de

MINISTRO DOS
TRANSPORTES

RECEBE
VEREADOR SALOMÃO

EM BRASÍLIA

Reunião tratou de assuntos

de interesse dos taxistas

pontos na CNH deveria ser elevado
para 50. Antonio Carlos Rodrigues afir-
mou que irá propor a mudança ao
Congresso Nacional.

Aplicativo Uber também

esteve na pauta da reunião

Aproveitando a visita ao Ministério
dos Transportes Salomão Pereira con-
versou com Antonio Carlos Rodrigues
sobre o assunto que mais tem preocu-
pado a categoria taxista em nosso país:
o aplicativo Uber.  O vereador expôs
ao ministro a irregularidade do app, que
desafia as autoridades e a legislação
brasileira.

Antonio Carlos Rodrigues afirmou
reconhecer que o país não pode acei-
tar um serviço de transporte irregular
sem a autorização do poder público
de cada município. Segundo o mi-
nistro, ele mesmo já foi vítima de
um transporte clandestino. “Pedi
um táxi em um hotel e, já no carro
percebi que não havia taxímetro. O
motorista me disse que também fa-
zia o serviço de táxi”, lembrou.

O ministro afirmou que irá traba-
lhar para que os taxistas tenham as suas

reivindicações atendidas, e agradeceu
a visita do vereador Salomão. “Sem-
pre acompanhei o trabalho do
Salomão Pereira em favor dos
taxistas, e tenho certeza que, como
vereador da cidade de São Paulo,
muitas mudanças irão acontecer”,
afirmou Antonio Carlos Rodrigues.
De acordo com o ministro os Proje-
tos de Lei 150/2015 e 243/2015
(veja mais a seguir) que Salomão
apresentou na Câmara Municipal,
devem ser aprovados com urgência
para punir as irregularidades e man-
ter a ordem e a segurança no setor
de transportes de passageiros.

Conheça os Projetos de Lei

150/2015 e 243/2015,  apresentados

pelo vereador Salomão

O Projeto de Lei 150/2015 proíbe
o transporte remunerado individual de
passageiros sem que o veículo e o con-

dutor estejam autorizados pelos ór-
gãos competentes. Caso descumpra
a lei o condutor será punido com
multa no valor de R$ 3.800 mil. Uma
multa ainda maior, de R$ 28 mil, será
aplicada aos estabelecimentos co-
merciais que permitam a permanên-
cia ou acesso de veículos de trans-
porte individual de passageiro não
autorizado a suas dependências.

Já o PL 243/2015 regulamen-
ta os aplicativos de táxi, que se-
r ão  ob r igados  a  f aze r  um
credenciamento no Departamen-
to  de  Transpor tes  Públ icos
(DTP). As empresas de aplicativos
que aceitarem carros particulares
serão multadas em R$ 50 mil (por
cada veículo), e o carro particular
em R$ 3.800 mil, além da apreensão
e bloqueio do licenciamento junto ao
Detran até a quitação dos débitos.
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O Projeto de Lei 114/2011, que prevê baixar a pontuação na Carteira Nacional de Habilitação (CNH) dos doadores de

sangue, recebeu parecer favorável da Comissão de Trânsito, Transporte, Atividade Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia

durante reunião realizada em 24 de junho na Câmara Municipal de São Paulo.

De acordo com a justificativa do projeto, a pontuação da CNH tornou-se uma exploração para os motoristas, pois

terceiros se oferecem para baixar os pontos junto ao Detran e cobram preços abusivos, chegando a R$ 5.000.

Autor do PL, o vereador Salomão Pereira (PSDB) ressaltou que o condutor que receber uma multa irá passar por todos

os procedimentos normais. “Esse projeto não beneficia somente os taxistas, mas todos os motoristas que tenham interesse.

Inclusive, acredito que vamos suprir os bancos de sangue que passam por uma necessidade muito grande apelando para que as

pessoas doem sangue.”

Projeto de lei  prevê que doação
de sangue abata pontos na CNH
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Câmara dos Deputados faz
audiência pública sobre o Uber

Deputados federais, sindicalistas e o representante

do app discutiram a situação do aplicativo.

Vereador Salomão esteve presente em Brasília.

O vereador da cidade de São Pau-
lo, Salomão Pereira (PSDB), viajou
à Brasília na manhã de 18 de junho
para participar da audiência pública
que discutiu a situação do aplicativo
Uber no país. Participaram sindica-
listas da categoria taxista, especialis-
tas em novas tecnologias e represen-
tantes do poder público, além do di-
retor da Uber no Brasil.

A audiência pública foi proposta
pelo deputado Alfredo Kaefer
(PSDB-PR), membro da Comissão
de Viação e Transportes da Câmara
dos Deputados. Segundo ele, os mo-
toristas do aplicativo não são autori-
zados para a função, diferente dos
taxistas que possuem um alvará ex-
pedido pelas prefeituras. “Não existe
controle nenhum de quem está ofere-
cendo essa ‘carona paga’, além do
fato de desestruturar toda uma classe
de trabalhadores”, afirmou Kaefer.

O diretor do Uber no Brasil,
Daniel Mangabeira, afirmou na audi-
ência que o app não é um tipo de
transporte público individual. “Uber é
tecnologia de conexão entre duas par-
tes, o usuário e o motorista, e não
conflita com os táxis”, afirmou. Se-
gundo ele, a tecnologia promove mais
uma alternativa de transporte.

Já o presidente da Associação
Brasileira das Associações e Coope-
rativas de Motoristas de Táxi
(Abracomtaxi), Edmilson Americano,
disse que o aplicativo Uber é ilegal.
“A Uber burla e zomba das leis brasi-
leiras e promove o transporte clan-

destino”, afirmou. Para ele, o serviço é
muito semelhante ao oferecido pelos
taxistas, apesar do representante da
empresa argumentar o contrário.

Também convidado para a audiên-
cia pública o presidente do Sindicato
dos Motoristas e Trabalhadores nas
Empresas de Táxi do Estado de São
Paulo, Antônio Raimundo Matias dos
Santos (Ceará), disse aos parlamenta-
res que está sendo ameaçado de mor-
te por lutar pela proibição do app. Ele
acusou a Uber de sonegação, ao pres-
tar serviço de transporte sem pagar
impostos, e defendeu a prisão do dire-
tor da Uber que estava presente na
audiência.

O superintendente da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres
(ANTT), Alexandre Muñoz de Olivei-
ra, falou que a regulação dos aplicativos
deve ser realizada pelos municípios. No
caso do transporte interestadual, que
é de competência da ANTT, o serviço
prestado pelo Uber é ilegal. “A pres-
tação de serviço remunerado de trans-
porte configura serviço público”, ob-
servou.

Pedro de Paula, pesquisador do
Internet.Lab (centro de pesquisa inde-
pendente sobre direito e
tecnologia) também compartilhou a opi-
nião de que a regulação dos apps deve
ser feita em cada município. O pesquisa-
dor citou 32 casos no mundo, de países
ou cidades que permitiram ou proibiram
o aplicativo. “Não existe uma norma ge-
ral, as soluções são diversas, dependen-
do do local”, salientou.

Deputados se posicionam contra

e a favor do aplicativo Uber

A audiência pública que discutiu a
legalidade do aplicativo Uber na Câ-
mara dos Deputados em Brasília foi
presidida pelo deputado Milton Monti
(PR-SP). Vários parlamentares se
posicionaram durante a seção, que foi
acompanhada por um grande número
de taxistas.

O deputado Luiz Carlos Ramos
(PSDC-RJ) acusou o governo do Rio
de Janeiro de incentivar a contratação
dos serviços da Uber durante eventos
esportivos realizados na cidade. O
deputado Bruno Covas (PSDB-SP)
afirmou que o serviço é o mesmo pres-
tado pelos taxistas, ainda que o nome
seja diferente. Para ele, a concorrên-
cia é desleal.

O deputado Hugo Leal (Pros-RJ)
salientou a falta fiscalização nas cida-
des sobre o serviço de transporte de
passageiros, e afirmou que a Câmara
deve analisar o Projeto de Lei 1584/
15, que trata do assunto (veja mais a
seguir).

Já o deputado Julio Lopes (PP-RJ)
afirmou que o legislador deve assimi-
lar as inovações tecnológicas, que
podem ser transformadoras para as
sociedades. Ele acredita que o Uber
pode ajudar os taxistas, e não dificul-
tar a vida deles. “Eles podem ser alia-
dos no progresso da mobilidade nas
cidades, ajudando o cidadão a deixar

o carro em casa”, destacou. Lopes
defendeu, porém, que se equalize as
condições de competição entre
taxistas e motoristas do serviço.

PL 1584/15 propõe a

necessidade  de

autorização aos aplicativos

O Projeto de Lei 1584/15 acres-
centa um dispositivo ao Código de
Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/97),
tornando obrigatória a necessidade
de autorização do poder concedente
para a prestação de serviço remune-
rado de transporte de passageiros
através de aplicativos. O PL é de
autoria do deputado Paulo Teixeira
(PT/SP), foi apresentado em 19 de
maio e está em tramitação.

O deputado cita a Lei nº 12.468,
que prevê como atividade privativa
dos taxistas o transporte público in-
dividual remunerado de passageiros.
Além disso, o Código de Trânsito
Brasileiro (Lei nº 9.503) no art. 135,
diz que “os veículos de aluguel, des-
tinados ao transporte individual ou
coletivo de passageiros de linhas re-
gulares ou empregados em qualquer
serviço remunerado, para registro,
licenciamento e respectivo
emplacamento de característica co-
mercial, deverão estar devidamente
autorizados pelo poder público
concedente”.

Com informações da Agência

Câmara

Foto: Jorge Spínola
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     Para descontrair...

Modo de Preparo

Deixe as uvas passas de molho no vinho tinto por 3 horas. Bata no
liquidificador os ovos, o óleo, o açúcar, as cascas das maçãs e reserve.

Leve ao processador o biscoito maizena e bata até obter uma farofa. Numa
tigela, coloque a farinha de trigo, o fermento em pó, a farofa de biscoito maizena,
as 2 maçãs, a canela em pó e mexa bem. Acrescente à mistura do liquidificador
as nozes e as uvas passas e mexa até envolver bem todos os ingredientes. Asse
em forma com cone central untada por cerca de 40 minutos.

Leve ao processador o biscoito Tortinhas e bata até obter uma farofa.
Desenforme o bolo, peneire açúcar e canela por cima e sirva com sorvete de
creme e farofa de biscoito.

Bolo de casca

de maçã com biscoito
Oferecimento: Adria

Ingredientes

1/2 pacote de biscoito Tortinhas de
chocolate branco
1 xícara (chá) de uvas passas pretas
4 ovos
2 maçãs (casca)
1 1/2 xícara (chá) de açúcar
1 colher (sopa) de fermento em pó

1 xícara (chá) de nozes picadas
1 pacote de biscoito maizena
1 1/2 xícara (chá) de vinho tinto
1 xícara (chá) de óleo
2 maçãs, em cubinhos
1 colher (sobremesa) de cane-
la em pó
2 xícaras (chá) de farinha de trigo
Sorvete de creme para acompanhar

O ônibus da seleção brasileira de futebol foi

parado por uma blitz por alguns motivos:

Sem volante.

Sem lateral.

Grandes problemas na frente.

E estava transportando todos os tipos de

drogas, menos crack.
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Transferências de alvará
publicadas no Diário Oficial

A Folha do Motorista publica a lista de transferências de alvarás, deferidas e indeferidas, dos últimos dias. Se o seu pedido foi aceito,
procure o DTP (Departamento de Transportes Públicos) para regularizar a situação: o prazo é de 30 dias a partir da data de publicação.

DIÁRIO OFICIAL DE 17/06/15
2014-0.153.412-7 Joseane de Jesus Perei-

ra. Transferência de alvará de estacionamento
nº 008.854-28. Deferido.

2014-0.231.376-0 Juarez Silva da
Encarnação. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 029.494-23. Indeferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 20/06/15
2014-0.180.802-2 Olivia de Souza

Miyashiro. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 004.531-29. Deferido.

2015-0.083.600-8 Gilmar Aparecido
Blanco Vidotto. Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 007.622-29. Deferido.

2015-0.116.846-7 Airton Alves Almeida.
Transferência de alvará de estacionamento nº
036.455-25. Deferido.

2015-0.132.477-9 Alice Tanimoto
Masuda. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 016.108-21. Deferido.

2015-0.132.513-9 Lourdes Loreto
Bietrezato. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 020.677-22. Deferido.

2015-0.132.994-0 Cira Araujo da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
008.184-29. Deferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 25/06/15
2014-0.250.468-0 Miriam Correa Louren-

ço. Transferência de alvará de estacionamento
nº 002.209-22. Deferido.

2014-0.276.493-2 Alexandre Moreira So-
ares Talarico. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 016.500-25. Deferido.

2014-0.305.403-3 Alfredivo da Conceição
Cerqueira. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 003.789-25. Deferido.

2014-0.327.126-3 Sebastião Augusto de
Lima Padilha de Oliveira. Transferência de
alvará de estacionamento nº 019.901-28. De-

ferido.

2014-0.328.148-0 Wellington Luiz dos
Santos Silva. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 025.548-28. Deferido.

2014-0.343.459-6 Edson Aparecido dos
Santos. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 012.653-26. Deferido.

2015-0.065.811-8 Robin Nazaré Sisca.
Transferência de alvará de estacionamento nº
000.239-22. Deferido.

2015-0.065.981-5 Janaina Deodato Caval-
cante. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 014.814-28. Deferido.

2015-0.066.851-2 José Wilson Alves dos
Santos. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 003.398-22. Deferido.

2015-0.067.092-4 Patrícia Alexandre
Esparça. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 004.809-24. Deferido.

2015-0.067.682-5 Rosália Ferreira da Sil-
va. Transferência de alvará de estacionamento
nº 037.309-21. Deferido.

2015-0.068.154-3 Fabio Braga da Rocha.
Transferência de alvará de estacionamento nº
009.981-25. Deferido.

2015-0.068.346-5 Liliane Coqueiro San-
tos. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 003.420-25. Deferido.

2015-0.068.779-7 José Carlos Arão Junior.
Transferência de alvará de estacionamento nº
000.668-26. Deferido.

2015-0.068.876-9 Silvia das Neves. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº
002.787-26. Deferido.

2015-0.069.555-2 Patrick Richard
Ambrosini. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 027.806-23. Deferido.

2015-0.069.850-0 Irene Torres Gomes
Rocha. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 020.477-21. Deferido.

2015-0.069.916-7 João da Cruz Muniz So-
ares. Transferência de alvará de estacionamento
nº 031.651-24. Deferido.

2015-0.070.362-8 José Luiz Inocêncio.
Transferência de alvará de estacionamento nº
034.659-26. Deferido.

2015-0.070.445-4 Raimundo Plácido de Car-
valho. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 011.988-23. Deferido.

2015-0.071.401-8 Geraldo Colone de Lima.
Transferência de alvará de estacionamento nº
027.688-28. Deferido.

2015-0.072.387-4 Francisco Carlos Perna.
Transferência de alvará de estacionamento nº
027.904-24. Deferido.

2015-0.072.724-1 José Marinaldo Barbosa.
Transferência de alvará de estacionamento nº
009.922-24. Deferido.

2015-0.073.175-3 Francisco Aparecido
Lopes. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 028.030-20. Deferido.

2015-0.082.151-5 Flávio Fermiano Fonse-
ca. Transferência de alvará de estacionamento nº
010.557-20. Deferido.

2015-0.121.255-5 João Carlos dos Santos
Castro. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 000.883-23. Deferido.

2015-0.123.562-8 Oscar Makoto
Kamimura. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 012.013-28. Deferido.

2015-0.123.761-2 Antonio Paz Sobrinho.
Transferência de alvará de estacionamento nº
020.357-23. Deferido.

2015-0.125.474-6 Valentim Ferreira
Damasceno. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 033.237-22. Deferido.

2015-0.125.586-6 Manuel Costa. Transfe-
rência de alvará de estacionamento nº 026.844-
20. Deferido.

2015-0.125.860-1 Rubens Benedicto Souza
Freitas. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 017.246-22. Deferido.

2015-0.125.886-5 Etiene das Neves Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
000.112-23. Deferido.

2015-0.126.841-0 Cícero José de Alencar.
Transferência de alvará de estacionamento nº
017.459-21. Deferido.

2015-0.127.511-5 Artur Gonçalves Gomes.
Transferência de alvará de estacionamento nº
009.387-26. Deferido.

2015-0.129.513-2 Onofre  do Vale
Macedo. Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 004.536-25. Deferido.

2015-0.130.425-5 Flavio Alves  da
Silva. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 001.455-21. Deferido.

2015-0.133.083-3 José Pereira Couto
Filho. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 009.138-20. Deferido.

2015-0.133.516-9 Claudio Roberto
de Oliveira. Transferência de alvará de
estacionamento nº 018.745-27. Deferi-

do.

2015-0.133.680-7 José da Costa Ma-
chado. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 027.402-22. Deferido.

2015-0.134.028-6 José Miranda da
Cruz. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 031.420-27. Deferido.

2015-0.134.457-5 Aldizio Barboza da
Silva. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 022.621-26. Deferido.

2015-0.135.269-1 Antonio  Gomes
Luiz. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 020.711-26. Deferido.

2015-0.135.316-7 Aldo Contadini .
Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 008.883-20. Deferido.

2015-0.136.436-3 Urbano Bueno
Hernandes. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 007.482-26. Deferido.

2015-0.137.154-8 Benedito Fialho de Sou-
za. Transferência de alvará de estacionamento nº
023.795-20. Deferido.

2015-0.138.287-6 João Batista da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
002.028-27. Deferido.

2015-0.138.727-4 Josias de Souza Galvão.
Transferência de alvará de estacionamento nº
000.765-20. Deferido.

2015-0.153.461-7 Apolinário Zeferino.
Transferência de alvará de estacionamento nº
002.727-28. Deferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 26/06/15
2015-0.078.668-0 Tatiana Rodrigues de

Gouveia. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 037.867-22. Deferido.

2014-0.229.736-6 Waldir Marques da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
015.534-29. Deferido.

2015-0.016.062-4 Alexandre Falconi. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 031.311-
22. Deferido.

2015-0.064.918-6 Donaide dos Anjos
Moreira Ferro dos Santos. Transferência de alvará
de estacionamento nº 027.248-20. Deferido.

2015-0.064.923-2 Durval Rogério Toledo
Fiúza da Rocha. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 015.763-21. Deferido.

2015-0.064.926-7 Everaldo Cícero da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
016.356-20. Deferido.

2015-0.073.676-3 Claudio Aparecido
Gabriel. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 007.522-23. Deferido.

2015-0.073.877-4 Marinaldo Fernandes
Machado. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 033.322-25. Deferido.

2015-0.074.011-6 Bruno Henrique dos San-
tos Rodrigues. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 009.163-23. Deferido.

2015-0.074.150-3 Gercias Ferreira Souto.
Transferência de alvará de estacionamento nº
007.551-25. Deferido.

2015-0.074.871-0 Martonio Silva Santana.
Transferência de alvará de estacionamento nº
027.821-20. Deferido.

2015-0.074.990-3 Eduardo Carlos
Bertoluzzi. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 002.453-21. Deferido.

2015-0.075.788-4 Marcos Andre de Souza
Moreira. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 002.132-25. Deferido.

2015-0.078.397-4 Pedro Carlos Pereira
Rocha. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 037.335-21. Deferido.

2015-0.078.800-3 Elias José das Chagas.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 010.748-22. Deferido.

2015-0.079.873-4 Reinaldo da Costa
Grassi. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 013.459-23. Deferido.

2015-0.081.406-3 José Roberto
Cremasco. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 024.511-23. Deferido.

2015-0.081.411-0 Dalmo Jesus Santos.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 035.880-25. Deferido.

2015-0.081.867-0 Luiz Henrique
Teixeira. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 029.775-24. Deferido.

2015-0.082.516-2 Alexandre Lima San-
tiago. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 006.842-28. Deferido.

2015-0.083.598-2 José Alberto Ribeiro.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 028.047-27. Deferido.

2015-0.084.184-2 Edimar Alves de
Morais. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 012.212-21. Deferido.

2015-0.084.747-6 Geraldo Gomes da Sil-
va. Transferência de alvará de estacionamento
nº 038.240-20. Deferido.

2015-0.084.966-5 Renato Bonifacio Car-
doso. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 024.201-20. Deferido.

2015-0.086.304-8 Ayrton da Silva Durans.
Transferência de alvará de estacionamento nº
018.312-24. Deferido.

2015-0.086.640-3 Ricardo Garcia. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 003.720-
21. Deferido.

2015-0.088.865-2 Ricardo Soares. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 025.773-
21. Deferido.

2015-0.088.909-8 Antonio de Souza Oli-
veira. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 014.760-25. Deferido.

2015-0.089.547-0 Helio Francisco de Sou-
za. Transferência de alvará de estacionamento
nº 002.369-26. Deferido.

2015-0.089.667-1 José Inácio da Silva Fi-
lho. Transferência de alvará de estacionamento
nº 014.384-25. Deferido.

2015-0.089.730-9 Santino Taborda de
Lima. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 009.474-23. Deferido.

2015-0.090.522-0 Marcos Rogério Le-
mos Silva. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 024.181-26. Deferido.

2015-0.091.539-0 Orlandino Ventura.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 013.159-27. Deferido.

2015-0.091.794-6 Valmir José Vieira.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 006.145-21. Deferido.

2015-0.094.356-4 Paulo Leite. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº
037.965-23. Deferido.

2015-0.104.847-0 Clemente Francisco
dos Santos. Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 032.348-27. Deferido.

2015-0.130.709-2 Odilon Ferreira da
Costa. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 015.021-23. Deferido.

2015-0.132.481-7 Antonio Aparecido
Engel. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 015.319-21. Deferido.

2015-0.132.765-4 Bonfilho Barreto dos
Reis. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 027.083-29. Deferido.

2015-0.132.949-5 Airton Zanovelli. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 017.547-
26. Deferido.

2015-0.133.119-8 Paulo Mendes de Car-
valho. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 018.280-29. Deferido.

2015-0.133.405-7 Ednaldo Dias da Cruz.
Transferência de alvará de estacionamento nº
040.035-27. Deferido.

2015-0.133.492-8 João Mendes de
Melo. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 034.306-26. Deferido.

2015-0.135.369-8 João Batista de Ma-
tos. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 022.279-24. Deferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 27/06/15
2015-0.130.253-8 Milton Rodrigues

Pereira. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 001.354-29. Deferido.

2015-0.132.634-8 Antonio Vieira de
Melo. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 040.147-23. Deferido.

2015-0.137.966-2 Paulo Sei ichi
Hissamura. Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 028.037-20. Deferido.
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DIÁRIO OFICIAL DE 16/06/15
Portaria nº 080/2015 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca VOLKSWAGEN, Modelo NOVO

FOX PEPPER, VERSÃO MD, Código DENATRAN 117775, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
categorias COMUM e COMUM RÁDIO na Cidade de São Paulo. O veículo
especificado deverá atender aos demais requisitos previstos na legislação vi-
gente.

DIÁRIO OFICIAL DE 27/06/15
Portaria nº 084/2015 - DTP. GAB
Aprova a utilização do veículo da Marca CHEVROLET, Modelo COBALT,

VERSÃO GRAPH MT, Código DENATRAN 107154, para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Cate-
gorias COMUM, COMUM RÁDIO, ESPECIAL e LUXO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.

Portaria nº 085/2015 - DTP. GAB
Aprova a utilização do veículo da Marca CHEVROLET, Modelo COBALT,

VERSÃO GRAPH AT, Código DENATRAN 1071545 para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Cate-
gorias COMUM, COMUM RÁDIO, ESPECIAL e LUXO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.

Portaria nº 086/2015 - DTP. GAB
Aprova a utilização do veículo da Marca VOLKSWAGEN, Modelo JETTA,

VERSÃO CL AC, Código DENATRAN 151230 para a prestação do Serviço
de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Categorias
COMUM, COMUM RÁDIO, ESPECIAL e LUXO na Cidade de São Paulo.
O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos previstos na legis-
lação vigente.

Veículos homologados para
 o serviço de táxi em SP

A cada edição a Folha do Motorista publica os últimos veículos
homologados para o serviço de táxi da capital paulista. Antes de adquirir seu

carro zero quilômetro, verifique sempre a homologação.

DIÁRIO OFICIAL DE 18/06/15
Portaria nº 079/15 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto livre (C.L.P. 12.02.501-1) para estacionamento de táxi,

categoria comum rádio, na Rua Honduras, lado ímpar, entre a Rua José Cle-
mente e a Av. Brigadeiro Luis Antônio, capacidade para 3 vagas.

Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP)

divulgou no Diário Oficial mudanças estruturais em alguns

pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:
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Diversos serviços
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros
particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela
seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na hora)
* Fornecimento de boleto

* Comprovante de renda (na hora)
* Carta de lucro cessante (na hora)

* Isenção de IPI e ICMS
* Financiamento (pelo Banco do

Brasil, Caixa Econômica ou bancos
privados)

* Guincho 24 horas em todo Brasil
* Atendimento jurídico

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as
especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 70 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora
marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o
titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:
Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Telefones: 2362-1922/

2099-1922
Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários

para taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três condições de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (bas-
ta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Assoc
ie-se

Atendimento aos sócios e não sócios.

Os inadimplentes pagarão uma taxa de serviço, e o

documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Se a empresa que você atende
exige nota fiscal eletrônica, procu-
re a Coopetasp. A condição de pa-

Nota Fiscal Eletrônica
gamento é a acordada entre o
taxista e a empresa. Cobramos
uma taxa de serviço.

Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o cooperado, conjugue, filhos e
netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago uma
única vez).

COOPETASP: associe-se e

tenha uma série de vantagens
ATENDEMOS TAMBÉM NÃO ASSOCIADOS E

PESSOAS SEM VÍNCULO COM A CATEGORIA TAXISTA

Pontuação na CNH

Foto: Mario Sergio de Almeida

Se você estourou a pontuação na Carteira Nacional de Habilitação e
recebeu notificação do Detran, não deixe o seu processo correr a revelia.
Apresente defesa para reduzir sua penalidade.

Não há meios legais de exclusão de pontos; é necessário o cumpri-
mento de penalidades. Procure a Coopetasp para orientação e para
formular recurso.

Clube Plêiades Parque Aquático

* Contagem de tempo para aposentadoria

* Recurso administrativo junto ao INSS

* Revisão de aposentadoria (incluindo judiciário)

* Aposentadoria especial por tempo, acidente, doença, etc...

* Beneficio do INSS por acidente

Assistência exclusiva

para aposentadorias, todas

as quartas-feiras:
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O TAXISTA
Senhor, sei que tenho orado pouco

Devido a minha profissão 
Sou taxista, profissional do volante

Por isso minha vida entrego em suas
mãos

Quando alguém me dá sinal 
Tenho que levar para manter a sobre-

vivência 
Às vezes pode ser um grande risco 

Porque tem muita violência

Para honrar os compromissos
Trabalho treze horas por dia 

Com chuva, sol, farol e buraco 

Ari Lopes da Fonseca

Taxista, trabalha em um ponto na

Avenida Jaceguai há 35 anos.

Autor do livro “Poemas Verdades da Vida”, já prepara

o lançamento de seu segundo livro de poesias.

Tem que ser na correria
Vou lotado, volto vazio

No retorno não é sempre que pego 
Onde estiver volto para o ponto 

Tudo é verdade e não nego

Chega a noite, é muito o cansaço 
Para quem trabalhou o dia todo 

Foi mais um dia de aventuras 
Amanha começara tudo de novo

É assim todo o dias 
Difícil mudar essa rotina 

O perigo sempre nos rodeia 
Mas, tenho a proteção divina.
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A velocidade nas marginais
Tietê e Pinheiros será reduzida a
partir do mês de julho. Nas pistas

Marginais Tietê e Pinheiros

terão velocidade reduzida
Mudança será

implantada em julho

expressas o limite cairá de 90 para
70 km/h. Já nas pistas locais e cen-
trais, a redução será de 70 para 60

Foto: Divulgação

km/h. Locais específicos, com cur-
vas e faixas de ônibus, terão veloci-
dade máxima de 50 km/h.

A medida entraria em vigor em
junho, mas foi adiada por mais um
mês para coincidir com a entrega

do trecho leste do Rodoanel. A
redução foi pensada para diminuir
o número de acidentes e vítimas
de atropelamentos nas marginais.
Em 2014, 73 pessoas morreram
nas duas vias.
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIO-

NAIS Pirelli Firestone Goodyear

Bridgstone Michelin Carros Pick

ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-

das as medidas Bom preço F:7724-

1871 / 7724-5681

www.pescapneus.com.br
Transfiro alvara c/ ponto no
Jardins F: 9.6567-8174 (oi) /
9.7953-9299 (tim) c/ Antonio.
CO-TITULAR PAGO R$ 10.000,00
Preciso trabalhar urgente pago R$
10.000,00 de luvas. Tratar Tels.:
(11) 96828-1200/95863-6429.
 Vendo carro completo, Meriva
09/10 c/ ponto prox. a Paulista F:
9.6667-3288 / 4054-0273 c/ Denis.
Procuro alvara transferencia,
temos interessados – consulte –
Waldemar Mendes, Rua: Siqueira
Bueno, 2181- sala:03 Fone: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Administração e Consultoria,
colocação de 2°motorista, consulte
– Waldemar Mendes, Rua:
Siqueira Bueno, 2181- sala:03
Fone: 3637-5768 / 9.8585-5988.
Transfiro um alvara em Taboão
da Serra F: 9.9581-0473 e Vendo
Meriva joy 2006 completa.

Vende-se Cobalt e alugo alvara e
transfiro alvara, ponto livre F:
9.4909-0595 / 9.4422-3723 c/ Nino.
TRANSFIRO ALVARÁ COM
PONTO Tratar Tel.: (11) 7726-4620.
Procuro alvara p/ transferencia de
particular p/ particular F: 9.7294-9098
(oi) / 9.4730-1902 (nextel) Id
55*94*138068 c/ Clovis.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE
Tratar Tel.: (11) 7820-4320.
Declaro que foi extraviado cartas
IPI/ICMS processo n°13811.720532/
2013-97 em nome de Raineiro
Sab ino  da  S i l va
CPF:594.213.716-15.

Procuro alvara para transferencia
F: 7821-2821 / 9.8554-5050.
VENDO LIVINA 2012 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  Tratar Tel.:
(11) 96828-1200.
Vende-se direito Ligue taxi 4.000,00
á vista F: 9.8355-6541 (tim) c/
Leonildo unid. 055.
Transfiro alvara c/ ponto Sta.
Cecilia F: 9.8127-9380 / 9.7125-3245
c/ Carlos.
VENDO LIVINA 2012 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  Tratar Tel.:
(11) 96828-1200.
Vendo carro e transfiro alvara F:
9.4782-2855.

Vendo GrandSiena2013, branco F:

9.9713-8540 c/ Sebastião.

VENDO ZAFIRA 2012 E
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO 
Tratar Tels.: (11) 96865-1106.

Vendo Ideia 11/12, completo, cds,

otimo estado F: 9.8324-8876 c/

Manuel.

Vendo Siena 1.4, branca, tetrafluor

2012, completa, R$ 25.000,00 F:

2786-3389 / 9.8398-0853 c/ Luiz.

VENDO SPIN 2013 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  Tratar Tels.:

(11) 7820-4320.

Vendo Logan 2010/2011 e transfiro

alavra centro SP F: 9.4424-6771(oi)

/ 9.4907-6485(tim) / 9.8887-

2010(claro) c/ Oliveira.

Vendo Taxi Megane-Grandtour

2011/2012, completo, gnv,coopertax

e transfiro alvara F: 9.6295-6565.

Transfiro alvara F: 9.8212-3540 c/

Luiz.

Vendo SpaceFox 2011 ou procuro

2°motorista ponto no Itaim F: 9.5788-

8370 c/ Santos.

VENDO MERIVA 2012 E
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO 
Tratar Tels.: (11) 7726-4620.

VENDE-SE PERUA

KOMBI
piskup, ano 1997, otimo

estado, pequeno reparo na

carroceria, motor novo, gás

natural/gasolina, placa

aluguel final 8, municipio de

Cotia Tratar: 5575-2653 c/

Salomão

ou Ana Claudia.

Após o falecimento do titular do alvará a família tem 30
dias para indicar um segundo condutor, com Condutax, ao DTP
(Departamento de Transportes Públicos). Depois deste prazo
é exigido o inventário, que leva tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a transferência de alvará deve
ser feita em até três anos; depois desse tempo o alvará entra
em processo de caducidade. Para antecipar a transferência o
advogado, após dar entrada no inventário, pode solicitar ao
juiz um alvará judicial.

Erros em inventários podem levar à perda definitiva do
alvará. Por isso, procure o departamento jurídico da
Coopetasp: nossos advogados são especializados em inventá-
rios de taxistas.

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Erros em inventários

podem levar à perda do alvará
Procure os advogados da

Coopetasp e tire suas dúvidas

Foto: Mario Sergio de Almeida

No sábado, dia 20 de junho, o Elevado
Costa e Silva (Minhocão) teve o tráfego de
veículos interrompido mais cedo, às 15h
(normalmente o trânsito é bloqueado às
21h30). O objetivo foi analisar o impacto da
medida, que poderá ser estendida para ou-
tras avenidas da capital. Os carros só pude-
ram voltar ao Minhocão na segunda-feira
as 6h30. 

De acordo com o secretário municipal
de transportes, Jilmar Tatto, a decisão so-
bre o fechamento do Minhocão aos sába-
dos será tomada no próximo mês. “Nós va-
mos estudar para tomar a decisão no mês de
julho em definitivo sobre o fechamento”, afir-
mou.

Avenidas importantes da capital, como

Minhocão poderá fechar aos

sábados e domingos a partir de julho

as avenidas Sumaré (zona oeste) e dos Pa-
triotas (zona sul) também poderão entrar
na lista de locais fechados aos carros nos
finais de semana. “É possível você demo-
cratizar, compartilhar, fazer com que todos
usem de forma agradável. O domingo é um
excelente dia para as pessoas saírem às
ruas para curtir a cidade ao invés de ficar
dentro de casa. Isso é uma tendência mun-
dial”, afirmou o secretário.

A secretaria de transportes afirmou que
irá levar em conta a necessidade de libera-
ção de ambulâncias e outros veículos es-
senciais quando decidir pelo fechamento
das avenidas. Além disso, os moradores e
o comércio das regiões afetadas também
serão avaliados.

Outras avenidas também terão o

tráfego suspenso aos finais de semana
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Ao decidir pela compra de seu ve-
ículo zero quilômetro, consulte os
anunciantes da Folha do Motorista.
Essas empresas privilegiam a catego-
ria, possuem um atendimento diferen-
ciado e profissionais especializados
para prestar um atendimento diferen-
ciado aos taxistas.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros com
recursos do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT), está ativa. O
crédito possibilita o financiamen-
to de até 90% do valor de veícu-
los novos, respeitando o teto de

Ao adquirir seu carro novo,

consulte nossos anunciantes
R$ 60 mil. O prazo para o paga-
mento pode ser de até 60 meses,
com taxa de juros de 4% ao ano e
isenção de IOF (Imposto sobre
Operações Financeiras).

As isenções de IPI (Imposto so-
bre Produto Industrializado) e ICMS
(Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) também são um
facilitador na troca do veículo usado
por um novo. O percentual de des-
conto varia de acordo com o mode-
lo escolhido, mas só é concedido se
a compra for realizada diretamente
nas concessionárias.

Montagem com ou sem material,

acompanhamento e regularização

junto a AES-ELETROPAULO

Engenheiro eletricista Carlos Roberto

Lopes – CREA n° 0681740428

cel.9.8917-5014

Tel (011)2578-4519- Recado.

QUADRO DE FORÇA

E POSTE DE PONTO

DE TAXI Honda City ano 2012

mod.2013 branco,

automatico, completo,

b.couro, roda, som, carro

novinho Tratar c/ Lauro

F: 9.9156-2609 (claro)

 9.5910-4898 (tim).

VENDE-SE




